
 

É preciso pescar diferente!! 
 

 INVOCAÇÃO 
A nós, unidos pela rede da internet 
 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  
 

 STATIO (Preparação)  
Hoje a Igreja celebra o terceiro domingo do tempo comum, 
em que se assinala o domingo da Palavra de Deus. O co-
meço de uma semana é precioso: breve, mas denso no seu 
significado. 
 

Calm me Lord, as You calmed the storm 
Senho serena-me, como serenas-Te a tempestade 
Still me Lord, keep me from harm 
Ainda sou, Senhor, protege-me do mal 
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Let all the tumult within me cease 
Deixa toda a agitação cessar dentro de mim 
Enfold me, Lord in Your peace 
Envolve-me, Senhor, na Tua paz 

 
Música: (“Calm me Lord”, Margaret Rizza). 

 

 LECTIO (Leitura): Que diz o texto? 
14 Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, 
proclamando o evangelho de Deus, 15 dizendo: «Cumpriu-
se o tempo e está próximo o reino de Deus; convertei-vos e 
acreditai no evangelho». 
16 Ao passar junto ao mar da Galileia, viu Simão e André, ir-
mão de Simão, lançando as redes no mar, pois eram pesca-
dores. 17 E disse-lhes Jesus: «Vinde atrás de mim, e farei 
com que vos torneis pescadores de homens». 18 E imedia-
tamente, deixando as redes, seguiram-no. 
19 Avançando um pouco, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, 
seu irmão, que estavam no barco a consertar as redes, 20 e 
imediatamente os chamou. Deixando o seu pai Zebedeu no 
barco com os assalariados, partiram atrás dele. 
 

• Na Galileia, Jesus inicia a sua vida pública. O que Je-
sus anuncia? Que consequências tem este anúncio 
para quem o ouve? 
 

• Que condições coloca Jesus para que possam acolher 
o Reinado de Deus?  
 

• Não há vocação que não seja missionária. Qual é a 
missão que Jesus confia aos novos discípulos? 
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 MEDITATIO (Meditação): Que me diz o texto? 

• Jesus rodeou-se de discípulos. Os primeiros: Pedro, An-
dré, Tiago, João. Escutaram o seu chamamento e foram 
com Ele. Eram homens simples, com defeitos e virtudes, 
como qualquer um de nós; mas tiveram a coragem de 
corresponder ao convite de Jesus e de embarcar com 
Ele na aventura de construir o Reino de Deus.  
A nós, Jesus lança todos os dias o mesmo convite. Esta-
mos dispostos a fazer da construção do Reino a nossa 
prioridade? Estamos dispostos a ir atrás de Jesus, 
mesmo que isso implique deixarmos para trás certos 
projetos pessoais?  
 

• Jesus confia aos seus discípulos – quer àqueles que 
chamou nas margens do mar da Galileia, quer a nós – a 
missão de serem “pescadores de homens”. Hoje, como 
ontem, há muitos irmãos nossos que vivem mergulha-
dos nas águas revoltas do egoísmo, da violência, da ex-
ploração, da solidão, da doença… Jesus conta con-
nosco para lhes dar a mão, para humanizar as suas vi-
das. Sabemos que também por aí passa a construção 
do Reino de Deus? 

 

 ORATIO (Oração)  
Concentrado, me encontraste 
consertando as minhas redes 
e desconcertado me deixaste 
pedindo-me para seguir-Te. 
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É que em Ti se cumpre o tempo 
da proximidade e urgência 
do Reino que compromete: 
só um coração convertido 
reverte em Boa toda a Nova. 
 
Que viste em mim que eu não visse!? 
No meu inverno, vislumbras primavera 
no coração da noite, antevês aurora. 
Por Ti, pescado me achei 
para Ti, agora, outros vou pescar. 
Assim me enredaste: 
em novas redes e faina me lanço. 
 

 CONTEMPLATIO (Contemplação) 
Há um barco esquecido na praia 
Já não leva ninguém a pescar 
É o barco de André e de Pedro 
Que partiram pra não mais voltar 
 
Quantas vezes partiram seguros 
Enfrentando os perigos do mar 
Era chuva, era noite, era escuro 
Mas os dois precisavam pescar 
De repente, aparece Jesus 
Pouco a pouco se acende uma luz 
É preciso pescar diferente 
Que o povo já sente que o tempo chegou 
E partiram sem mesmo pensar 
Nos perigos de profetizar 
… 
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Há um barco esquecido na praia 
Já não leva ninguém a pescar 
É o barco de João e Tiago 
Que partiram pra não mais voltar 
Quantas vezes em tempos sombrios 
Enfrentando os perigos do mar 
Barco e rede voltavam vazios 
Mas os dois precisavam pescar 
De repente, aparece Jesus 
Pouco a pouco se acende uma luz 
É preciso pescar diferente 
Que o povo já sente que o tempo chegou 
E partiram sem mesmo pensar 
Nos perigos de profetizar 
… 
Quantos barcos deixados na praia 
Entre eles o meu deve estar 
Era o barco dos sonhos que eu tinha 
Mas eu nunca deixei de sonhar 
Quanta vez enfrentei o perigo 
No meu barco de sonho a singrar 
Jesus Cristo remava comigo 
Eu no leme, Jesus a remar 
De repente, me envolve uma luz 
E eu entrego o meu leme a Jesus 
É preciso pescar diferente 
Que o povo já sente que o tempo chegou 
E partimos pra onde ele quis 
Tenho cruzes mas vivo feliz 
 
Há um barco esquecido na praia 
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Um barco esquecido na praia 
Um barco esquecido na praia...  

(P. Zezinho) 

 

 ACTIO (Ação) 
No teu tempo de oração pessoal pede ao Senhor a luz ne-
cessária para descobrires o que deves mudar, que conver-
são Ele espera de ti. 


